
o ARCHIVü MEDICO

A ordem; só estará bem asseg'uracla
ql.lClndo a .Stla ~VOltlÇctO alcançar aqtlelle~
ptnac'lllos tlltmunaelos onele jei neto mais
elO1nina o gosto da ferocidade) o Ctllto dos
odios elirnintltos, e o org1llho. htlmano de
ünpôr a h1lmilhação) como tlnico prazer
ensinaelo pela consieleração det historia.

Só o sentimento elo ideal pode tirar as dô­
res ela ltlCta pela vida. M t· a. ar 1m omes.

ENSINO.

ECÇÃO

Nct Pac~tldade de Medicina.

Acaba ele abrir-se novo COnCtlrSo para
professorres, na Factllelctde de Meelicina de
Porto Alegre.

O prazo é de 61nezes a contar do dia
tres de Jtllho, parct a inscTipção et esse im­
portante COnCtlrso. Versará elle sobTe Chi­
mica Geral e Minerral, Clínica Ophtal1no­
logica, e CUnica Oto-rhinolaryngologica.

Paret as theses Tespectivas fOret111 sor­
teados os segtlÍntes pontos:

1.0) Estudo chimico elos acidos, bases
e saes;

2.°) - Interpretaçâo dos symptomas OCtl­
lewes nas aflecções da systenta neTVOSO central;

8/) - Otalgia rreflexa.
Cremos, com orgttlho, qtle os cOnCtlrSOS

na nossa Facttldade tem sido sempre fustos,
rrigorosos e seleccionadores de capacielades
de eleiçtio. Sem exa1ninarr a tundo as bases
desta crença, nesta lwta deixo a lninha
satisfação pelos indicios claros, que veio,
da corrrrecçcio inflexivel qme se entremostra,
ceulet vez mais finne, felZertdo clesnecessaria
qnalqtter acZveTtenciet corra}osa e nobilitante,
lembrando q1.te a nossa Jiàcttldade ntio se
destina a serr tl'Jn "ctsylo de 'Jnenllici~

dcule flntellectft{;ctl'iG. M t· aar 1m omese

A direcção geral da infancia,
na Argentina.

Porr MaTtil1L Gomes.

O prof. Victor Delfino, da Argentina,
escreveu, para os "Archivos Brasileiros de
Hygiene Mental" llln estudo analysando o
projecto abaixo transcripto, sobre eugenia
e hygiene 111ental. E' fóra de duvida que
o appello ao poder publico, ás leis, não
prescinde do esforço geral do povo ,aléln

TERCEI ....... .., .....
Notas de psychologia ede critica.

Os povos americarws contin1lamos isen­
tos de certos vicios ct1Ltigos, qtle nas raças
etlrOpeas se infiltrwn até ás raizes da Stla
evoltlção social.

Organismo em mocidade, cada povo da
A11wrica respira nessa liberdade qtle o etlrO­
petl não conhece, e não comprehende. Não
teJn os hombros vergados ao peso morto das
dynastias e dos preconceitos.

Entretanto, desinçado de más heranças,
deve o'povo eldole:-;cente abrir os olhos e
aproveitar a licçeio concreta do velho mtlndo,
est'lldelndo-lhe o solo revolto e torttlraelo, se111
imitaçcio atltomatizaela, seJn cópia servil
e traioceirel.

Apprenderia assim a fazer COln ct1nor
e conscienciel a estrtlcttlra da sua traeliçüo,
q'lle apenas vai repontando) hesitante, aqtli e
ali, COln o brilho ephemero elas florres abertas
de manhan, parra estiolew no fil1l do dia.

Essa orientaçâo esclarecida pela c'lll­
tura do povo, pelos rtldünentos da instrtlcção,
netttlralmente levará á crreJlça ntlm pll'ogresso
indefinido, smn as visões amniquilaclorras,
dos creptlsctllos, e diftlndirá a emtllacâo
nobilitante dos rrecordes, e seg1lrramente' ha
de comporr o opti1JlÍSl1W sadio, qtle os Yanlcees
tiveram facilitado pelet fectlndülade econo­
17Lica, e qtle os 8tlla1Jwrricanos devemos ctllti­
vetrr C011W tl1na condiçâo de vida, como tl1n
ponto de honra, até chega'f1Jws á consciencia
elo nosso proprio valor, abandonanelo o matl
veso de só enxerrgar o Jnerito extTangeirro,
a tal ponto qtle parece qtle ainda o talento
e a virttlde só se Teconhecem, aqtlÍ) quando
pagam diTeito na alf'andega , e falanL 1nal
a lingtla nacional . ..

Essa tradiçâo, porém, para vingar e
contin1laT, precisa dtllncl contintlÍdade na
ordem ptlblíca, como toda integracelo ani-
111ada pela vida. . '

A. necessidade vital do C1lltO da orrdeJn
jJTecísa ser um serttimento collectivo, tl11:ica
hypothese em qtle ella orrientaria bem o povo
,joven, na alegria irreqtlÍeta das StlaS ad­
lninistrações, no ingentw descuido de setl
luttlro) no alvoToçO do sentir, na caTencia
do pensar, no arremesso ineltlCtcwel das
revelações.

Mas a semente ela oTdenL nào gennina
.com golpes de estado) nem com' o Cl1nanho
da violencia.




